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DIA 1 
27de MAIO 

14h00 
ABERTURA 

Sofia Aboim (Diretora) 
Alice Ramos (Presidente Conselho Pedagógico) 

 
 

14h30-15h30 
SESSÃO 1 

Moderação: Alda Azevedo 
Comentário: Cristiana Bastos 

 
 
Diana Patricia Giraldo 
Estudos de Desenvolvimento 
Mecanismos de cambio y transformación socioeconómica territorial orientada al Buen Vivir en 
el CES Enjambre (Nariño, Colombia) 
 
Esta presentación expone la propuesta de investigación doctoral y busca contrastar su estructura 
analítica, así como la formulación de la pregunta y los objetivos de investigación. El estudio analiza 
el potencial transformador de los Circuitos Económicos Solidarios (CES) en la construcción de 
alternativas territoriales orientadas al Buen Vivir, tomando como caso de estudio la experiencia del 
CES Enjambre en Nariño. A partir de debates sobre la crisis del desarrollo, las alternativas al 
desarrollo, el Buen Vivir y la economía social y solidaria, la investigación identifica vacíos sobre los 
mecanismos mediante los cuales estas iniciativas generan procesos de transformación territorial. La 
pregunta central examina cómo operan y se articulan mecanismos de cambio —innovación, 
expansión, reorganización, reorientación y resistencia— y cómo contribuyen a procesos de 
transformación socioeconómica territorial orientados al Buen Vivir. 
 
Email: diana.giraldo@edu.ulisboa.pt 
 
 
João Pedro Rocha 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Índice Urbano de Justiça Climática – metodologia e implementação nas principais cidades 
brasileiras 
 
A tese tem como objetivo contribuir para a promoção da justiça climática nas políticas urbanas 
brasileiras, por meio da elaboração de um Índice Urbano de Justiça Climática, voltado à avaliação do 
nível de incorporação de suas dimensões nos planos de ação climática municipais. Parte-se da 
constatação de que o agravamento dos eventos climáticos extremos nas cidades brasileiras tende a 
intensificar desigualdades socioespaciais já existentes, em um contexto marcado pela histórica baixa 
institucionalização do conceito de justiça climática nas políticas públicas. A pesquisa é orientada pela 
questão: como medir o desempenho dos municípios brasileiros na promoção da justiça climática a 
partir da análise de suas políticas climáticas urbanas? A hipótese da tese é que a aplicação do Índice 
uma incorporação desigual e incipiente das dimensões de justiça climática nas políticas urbanas, 
refletindo não apenas desigualdades históricas e institucionais, mas também assimetrias regionais. 
 
Email: jprocha@edu.ulisboa.pt 

mailto:diana.giraldo@edu.ulisboa.pt
mailto:jprocha@edu.ulisboa.pt
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Nany Bilate 
Sociologia 
Dilemas éticos de um Phd em Portugal com terreno no Brasil. Duas visões, uma só pesquisa. 
 
Atender duas visões diferentes acadêmicas - Portugal e Brasil - se por um lado trazem dilemas éticos, 
operacionais e burocráticos - por outro, torna o projeto amplo, rico e estimulante. 
 
Email: nanybilate@edu.ulisboa.pt 
 
 
Andrea Pucciarelli 
Estudos de Desenvolvimento 
Floundering around: How developers in Buenos Aires have saturated the market, yet refuse to 
admit it 
 
Having analyzed the initial findings of the empirical phase of my thesis, I link this information to the 
urban and economic theory underpinning my doctoral thesis. I conclude that Argentina’s severe 
macroeconomic instability has made the dollarized property market crucial for investors. At the same 
time, it is precisely this dollarization that leads to a shortage of demand for property, as high-income 
earners have already purchased during the 2003–2006 construction boom. The solutions lie in the 
return of mortgage lending—currently hindered by subordinate financialization—and in construction 
in rural areas, where land costs are low. This leads me to reflect on Argentina’s monetary dependence, 
the intrinsic limitations of capital in a semi-peripheral country, and the negative consequences of its 
perpetual expansion. 
 
Email: apucciarelli@edu.ulisboa.pt 
 
 
Allysson Dantas 
Psicologia (ICS como instituição de acolhimento) 
Discriminação homonegativa e defesa do status quo entre pessoas lésbicas, gays e bissexuais 
em Portugal 
 
Como pessoas lésbicas, gays e bissexuais (LGB) respondem comportamentalmente à discriminação 
homonegativa em Portugal? Testamos, pela primeira vez, se a exposição direta à discriminação 
baseada na orientação sexual afeta o engajamento na defesa do status quo. Com base na Teoria da 
Identidade Social e na Teoria da Justificação do Sistema, hipotetizamos que esse efeito seria 
moderado pela justificação do sistema (JS). Participaram 169 pessoas LGB residentes em Portugal, 
aleatoriamente alocadas a uma condição de discriminação ou de igualdade, manipulada por meio 
do paradigma de Bimbola. O engajamento foi operacionalizado pela decisão de continuar ou desistir 
do sistema, e a JS foi medida antes da manipulação. Os resultados indicaram uma interação 
significativa entre a manipulação e JS. Participantes com baixa JS tenderam a desengajar-se diante 
da discriminação, enquanto aqueles com alta JS tenderam a persistir. Os achados sugerem que as 
respostas à discriminação dependem da percepção de quão legítimas são as diferenças entre grupos 
sociais. 
 
Email: washington@edu.ulisboa.pt 
 

mailto:nanybilate@edu.ulisboa.pt
mailto:apucciarelli@edu.ulisboa.pt
mailto:washington@edu.ulisboa.pt
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INTERVALO (15h30 – 16h00) 

 
16h00-17h00 

 
SESSÃO 2 

 
Moderação:  Cristiana Bastos 
Comentário: Alda Azevedo 

 
 
Victor Sokari 
Política Comparada 
Structural Conditions and Patterns of Constituency Service in Decentralized Fragile Democratic 
Layers in Nigeria 
 
Constituency service has emerged as a core component of political representation in decentralized 
fragile democratic layers or multi-level democratic systems. However, it is scarcely asked whether and 
how such fragile decentralized governance architecture in the context of legislator-constituent 
relations shapes the organization, differentiation, and delivery of service among national and 
subnational legislators in Nigeria. Drawing on a multi-data approach from surveys, local/elite semi-
structured interviews, ethnographic observations, and documentary sources, the ongoing study 
advances political representation and multi-level governance theories by showing the possibility that 
structurally distinct and real or perceived politically (un)cooperative layers of governance can create 
varied patterns of service delivery, consequently, developing a within-country variation analysis to 
explain emerging forms of service responsiveness in weak multi-tiered democratic systems. 
 
Email: victorsokari@edu.ulisboa.pt 
 
 
André Pereira 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Revealing climate adaptation dynamics: policy instrument analysis through a credibility matrix 
in the Lisbon Metropolitan Area 
 
Policies are made and pursue their goals through policy instruments. The landscape of local climate 
adaptation instruments in Portugal is a myriad of municipal and intermunicipal plans that, with 
different geographic arrangements and overlaps, cover the entire country. Additionally, the Climate 
Law determines that all municipalities must have their own climate action plans, furthering this 
overload of policy documents. Gathering meaningful data to understand the evolution of a certain 
policy from a large number of documents that are, in some cases, hundreds of pages-long, is 
challenging but can be useful. By adapting an Adaptation Policy Credibility matrix to the climate 
adaptation and action plans in the Lisbon metropolitan area, we extract and illustrate some 
temporal dynamics in the nature and contents of these policy instruments, aiming to shed some 
light how the climate adaptation policy field has been progressing since becoming an integral part 
in the agenda of municipalities. 
 
Email: andre.pereira@ics.ulisboa.pt 
 
 

mailto:victorsokari@edu.ulisboa.pt
mailto:andre.pereira@ics.ulisboa.pt
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Cecilia Herzog 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Sponge Watersheds as leverages for transformative change to resilient landscapes in Global 
South regions: inter and transdisciplinary planning and design, and collaborative processes 
 
The presentation focuses on the preliminary structure of the research; introduces the challenges of 
social-ecological urban systems to face the impacts of the climate crises, the state of the art on nature-
based adaptation approaches, discusses the gaps to adapt to emergent countries contexts, and 
brings the case study that will be develop during the research. Also, Expected results and impacts 
will addressed. The methodologies are mainly qualitative, based on Participatory Action Research 
(PAR). 
 
Email: ceciliaherzog@edu.ulisboa.pt 
 
 
Sabrina Fialho 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Envolver crianças em debates climáticos através de abordagens participativas e criativas 
 
“Não deixar ninguém para trás” na transição verde contempla todas as crianças portuguesas. De 
forma geral, há poucos trabalhos de investigação com recurso a métodos participativos que 
envolvem crianças (Dosza, 2023; Sporre et al., 2022). A combinação de métodos participativos com 
métodos criativos abre um leque de possibilidades quando se investiga com crianças (Hickey-
Moody et al., 2021). No ano letivo 2025/2026, procuramos promover uma plataforma de diálogo 
entre as crianças, a sua comunidade e os seus representantes políticos locais, para que pudessem 
(re)imaginar de forma coletiva mecanismos democráticos e meios de expressão política que 
contribuam para possibilitar o seu envolvimento nas decisões climáticas nos seus municípios. Este 
contributo inclui uma reflexão sobre a utilização de abordagens participativas e criativas quando se 
conduz investigação com crianças. 
 
Email: sabrinafialho@edu.ulisboa.pt 
  

mailto:ceciliaherzog@edu.ulisboa.pt
mailto:sabrinafialho@edu.ulisboa.pt
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DIA 2 

28 de MAIO 
10h00-11h00 

SESSÃO 3 
Moderação: Matheus Serva Pereira 

Comentário: Chiara Pussetti 
 

 
 
Clara Venâncio 
Estudante Visitante (Doutoramento em Design) 
ALIVE - Human-Animal Living: Designing with families for more-than-human cohabitation  
 
This research explores the interactions between humans, companion animals, and objects in the 
context of more-than-human Portuguese families. 
Crossing contributions from the fields of Design and Human-Animal Studies and following a 
posthumanist framework, it seeks to identify opportunities to develop multispecies artefacts capable of 
satisfying families' needs. The project draws on previously collected data from the CLAN project, 
namely 60 interviews of 24 Portuguese families living with at least one dog or cat. Additionally, it will 
resort to participatory methodologies, including, in the first stage, human stakeholders in Workshops 
and, in the second stage, animal and human stakeholders in Prototype experimentation. The 
hypothesis is that animals communicate their preferences through willing interactions, becoming 
participants in the research together with humans. This more-than-human approach opens up new 
possibilities within the design field and can promote family well-being. 
 
Email:  clara.venancio@edu.ulisboa.pt 
 
 
Karoline Santos 
Antropologia 
Influências culturais nas brincadeiras das crianças em Portugal 
 
O presente trata-se de um recorte da investigação em andamento intitulada: “Influências culturais nas 
brincadeiras das crianças em Portugal”. Os sujeitos da são crianças de diversas nacionalidades que 
frequentam o espaço ATL (Atividades de Tempo Livre), do jardim e 1º ciclo de ensino em Portugal. 
Eticamente a pesquisa fundamenta-se no compromisso com a epistemologia da infância, isso implica pensar 
as como vida já, no presente. Parte-se do pressuposto em que a brincadeira é uma categoria de destaque 
nas experiências de infância. A criança brinca, é produtora de sentido e de imaginação. O mundo da infância 
não é um mundo separado do restante da sociedade. Assim, na brincadeira, aspectos das configurações 
sociais em que a criança está inserida ficam evidentes. Diante desse panorama, o olhar está voltado para a 
análise de brincadeiras, tendo como objetivo perceber melhor as interações experiências de infâncias de 
culturas diferentes e contribuir para este domínio de estudos. 
 
Email: karolinesantos@edu.ulisboa.pt 
 
 
 
 
 

mailto:clara.venancio@edu.ulisboa.pt
mailto:karolinesantos@edu.ulisboa.pt


 - 7 - 

 
Ramusel Graça 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Garimpo de Areias em São Tomé e Príncipe 
 
A seguir à água, a areia é o segundo recurso natural mais extraído em todo o mundo, numa dinâmica 
de crescimento exponencial (Golev et all. 2022). Daí que os locais ainda aptos para garimpo tenham 
vindo a escassear (Goedefroo et al., 2023). Afinal, nas sociedades atuais, a areia desempenha um 
papel estratégico na prestação de serviços ecossistémicos, na construção de edifícios e 
infraestruturas e, ainda, na criação de meios de subsistência (UNEP, 2022). O seu desgaste cresce, 
por isso, à medida da capacidade extrativa, do aumento da população e das exigências de um 
padrão de desenvolvimento que tende a replicar o modelo ocidental (Schmidt e Guerra, 2016). 
 
Email: ramuselgraca@edu.ulisboa.pt 
 
 
Bianca Pires Vieira 
Sociologia 
"Automatizar a Excelência? IA, Robótica e a Reconfiguração da Expertise Cirúrgica em 
Portugal" 
 
A integração crescente da robótica e da Inteligência Artificial (IA) na prática clínica está a redefinir a 
expertise cirúrgica. No contexto do sistema de saúde português, este estudo analisa como médicos, 
docentes e empresas tecnológicas negociam a incorporação destas tecnologias no quotidiano 
hospitalar e académico. Mais do que ferramentas clínicas, a IA e a robótica são entendidas como 
espaços de tensão entre autonomia médica e modelos tecnocráticos de governação da saúde. Com 
base em entrevistas qualitativas e mapeamento institucional em Portugal, observa-se uma adoção 
desigual, com insegurança tecnológica entre profissionais mais velhos e adaptação ambivalente entre 
estudantes. Estas tecnologias reforçam lógicas de “Value-Based Healthcare”, privilegiando eficiência 
algorítmica sobre aprendizagem relacional. Se a perícia cirúrgica já não depende apenas do médico, 
mas também do sistema que a avalia, quem é que está realmente a operar? 
 
Email: biancapiresvieira@edu.ulisboa.pt 
 
 

INTERVALO (11h00 – 11h30) 
 
 

11h30-12h00 
 

Informação sobre eleição de representantes dos estudantes 
 para o Conselho Pedagógico 

 
Pablo Cabás (Política Comparada) pablocabas@edu.ulisboa.pt 

 
Sabrina Fialho (Alterações Climáticas) sabrinafialho@edu.ulisboa.pt 

 
 
 
 

mailto:biancapiresvieira@edu.ulisboa.pt
mailto:pablocabas@edu.ulisboa.pt
mailto:sabrinafialho@edu.ulisboa.pt
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12h00-13:00 
SESSÃO 4 

Moderação: Simone Tulumello 
Comentário: Emerson do Bú 

 
Chantal Riggs 
Estudos Planetários 
Naming What We Already Know? Hermeneutical Justice and the Recognition of Indigenous 
and Local Epistemic Frameworks in Planetary Health Policy and Governance 
 
Planetary health (PH), formalized in 2015, is beginning to appear in international climate-health 
negotiations, regional health strategies, and institutional communications directed at communities 
around the world. Yet the field’s origins lie in a specific community: anglophone, Global North-
situated, and academic-institutional. When PH governance asks communities to adopt this field’s 
framework and/or vocabulary, they risk treating locally-rooted knowledge systems as deficits to be 
filled, rather than as substantive ways of knowing that already address the very relationships PH 
claims to describe. Through policy analysis and engagement with Indigenous and community-based 
knowledge frameworks in Malaysia and New Zealand – key examples of regions with existing 
epistemic frameworks that pre-date the formal field of PH – this research will examine how 
hermeneutical injustices operate with PH governance, and what foundational conditions would 
allow policy to begin from recognition rather than instruction. 
 
Email: chantalriggs@edu.ulisboa.pt 
 
Domoina Ranjatoelina 
Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 
Rethinking “critical”: the blind spot 
 
Approximately 40.5 million people are directly engaged in artisanal and small-scale mining (ASM). 
Despite its importance, a literature gap persists on ASM and sustainability, reflecting weak 
governance, limited transparency, and poor accountability. Resource extraction drives over 90% of 
biodiversity loss, water stress and 50% of emissions, while unequal exchange deepens global 
inequities. The poorest only consume 1% of resources, raising justice concerns in critical mineral 
supply chains under the net-zero transition. Addressing this requires formalization of ASM, stronger 
traceability and due diligence. Gender-responsive governance is essential given women’s key but 
undervalued role. A just transition demands equitable Global North–South relations, as resource-
rich countries bear extraction costs while industrialized ones capture benefits. Without addressing 
these inequalities, green transition supply chains risk reproducing dependency and environmental 
injustice. 
 
Email: domoina@edu.ulisboa.pt 
 
Sónia Brito 
Mestrado em Estudos Brasileiros 
Mulheres Negras no Recôncavo Fumageiro - 1890-1960 
 
A proposta consiste em apresentar, de forma sintética, a conjuntura política, social e laboral do 
período em análise, articulando-a com o objecto de estudo centrado nas vivências das mulheres 
negras fumageiras. 
 
Email: sonia.brito@edu.ulisboa.pt 

mailto:chantalriggs@edu.ulisboa.pt
mailto:domoina@edu.ulisboa.pt
mailto:sonia.brito@edu.ulisboa.pt
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Paixão António José 
Política Comparada 
Party Mortality in Southern Africa - A case study of Angola and South Africa 
 
Sem resumo 
 
Email: paixao.jose@edu.ulisboa.pt 

 
 
 

13h00-13h20 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

Ângela Barreto Xavier (Presidente do Conselho Científico) 
Matheus Serva Pereira (Membro da Comissão de Estudos Pós-Graduados) 

 
 

mailto:paixao.jose@edu.ulisboa.pt

